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INTRODUÇÃO 

A Copa do Mundo, é um torneio de futebol masculino realizado a cada quatro 

anos pela Federation International Football Association (FIFA). Trata-se do 

segundo maior evento desportivo do mundo, ficando atrás apenas dos Jogos 

Olímpicos.  

Já foram realizadas dezesseis Copas do Mundo e a primeira ocorreu na cidade 

de Montevidéu, Uruguai, em julho do ano de 1930, com a participação de treze 

Países, que realizaram suas partidas em apenas três Estádios de Futebol. 

Desde a realização da primeira Copa do Mundo, as únicas edições que não 

ocorreram foram às previstas para os anos 1942 e 1946.  As competições 

deixaram de acontecer em virtude da eclosão da Segunda Guerra Mundial. 

Em 25 de maio de 2007, o Ministro da Justiça, representando o Governo 

Brasileiro, fez o encaminhamento à FIFA das cartas que endossavam a proposta 

da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) para sediar a Copa do Mundo de 

2014.  Dentre as garantias apresentadas nossa Referência é a Garantia n° 05: 

Segurança e Proteção, que assume integralmente o provimento da segurança 

e proteção de todos os atores envolvidos no evento. 

No dia 30 de outubro de 2007 a FIFA anunciou oficialmente o Brasil como sede 

da Copa do Mundo de 2014. O País receberá a competição pela segunda vez, 

após sessenta e quatro anos, com a participação de trinta e dois Países. Na 

primeira oportunidade em 1950 o Uruguai foi o campeão, e a final foi jogada no 

estádio Jornalista Mário Filho, Maracanâ, no Rio de Janeiro. 

As cidades escolhidas como sedes dos jogos foram: Salvador - BA, Recife - PE, 

Natal - RN, Fortaleza - CE, Manaus - AM, Porto Alegre - RS, Curitiba - PR, 

Cuiabá - MT, Brasília - DF, Rio de Janeiro - RJ, Belo Horizonte - MG e São 

Paulo - SP. 

Definido o Brasil como sede da Copa do Mundo de 2014, foi instituída em 14 de 

janeiro de 2010, pela Presidência da República, o Comitê Gestor (CGCOPA-

2014), com a seguinte composição: Ministério do Esporte, que o coordenará; 

Advocacia Geral da União; Casa Civil da Presidência da República; 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Futebol
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Controladoria Geral da União; Ministério das Cidades; Ministério da Ciência e 

Tecnologia; Ministério das Comunicações; Ministério da Cultura; Ministério da 

Defesa; Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior; Ministério 

da Fazenda; Ministério da Justiça; Ministério do Meio Ambiente; Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão; Ministério das Relações Exteriores; 

Ministério da Saúde; Ministério Trabalho e Emprego; Ministério dos Transportes; 

Ministério do Turismo; e Secretaria Especial de Portos da Presidência da 

República.  

[...] O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe 

confere o art. 84, inciso VI, alínea “a”, da Constituição, e tendo em vista 

a realização da Copa do Mundo FIFA 2014 no Brasil, DECRETA: 

Art. 1o  Fica instituído o Comitê Gestor para definir, aprovar e 

supervisionar as ações previstas no  Plano Estratégico das Ações do 

Governo Brasileiro para a realização da Copa do Mundo FIFA 2014 - 

CGCOPA 2014. Parágrafo único.  O Plano Estratégico das Ações do 

Governo Brasileiro para a realização da Copa do Mundo FIFA 2014, 

constitui-se conjunto de ações governamentais voltado ao planejamento e 

execução das ações necessárias ao bom desenvolvimento do referido 

evento no Brasil. Art. 2o  O CGCOPA 2014 será integrado pelos titulares 

dos seguintes órgãos: I - Ministério do Esporte, que o coordenará; II -

 Advocacia-Geral da União; III - Casa Civil da Presidência da 

República; IV - Controladoria-Geral da União; V - Gabinete de 

Segurança Institucional da Presidência da República; VI - Ministério 

das Cidades; VII - Ministério da Ciência e Tecnologia; VIII - Ministério 

das Comunicações;IX - Ministério da Cultura; X - Ministério da Defesa; 

XI - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior; XII -

 Ministério da Fazenda; XIII - Ministério da Justiça; XIV - Ministério do 

Meio Ambiente; XV - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; 

XVI - Ministério das Relações Exteriores; XVII - Ministério da Saúde; 

XVIII - Ministério do Trabalho e Emprego; XIX - Ministério dos 

Transportes; XX - Ministério do Turismo; XXI - Secretaria de Direitos 

Humanos da Presidência da República; XXII - Secretaria de Políticas 

de Promoção da Igualdade Racial da Presidência da República; e 

XXIII - Secretaria de Portos da Presidência da República. 

Parágrafo único.  O CGCOPA 2014 poderá convidar representantes de 

outros órgãos ou entidades, públicos ou privados, para participar das 

reuniões, assim como fazer subdivisões por câmaras temáticas. 

Art. 3o  Fica instituído o Grupo Executivo - GECOPA 2014, vinculado ao 
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CGCOPA 2014, com o objetivo de coordenar e consolidar as ações, 

estabelecer metas e monitorar os resultados de implementação e 

execução do Plano Estratégico das Ações do Governo Brasileiro para 

realização da Copa do Mundo FIFA 2014. Art. 4o  O GECOPA 2014 

será integrado por um representante de cada órgão a seguir indicado: I 

- Casa Civil da Presidência da República; II - Ministério do Esporte; III - 

Ministério da Fazenda; IV - Ministério do Planejamento, Orçamento e 

Gestão; e V - Ministério do Turismo. § 1o  Os membros titulares e 

suplentes do GECOPA 2014 serão indicados pelos titulares dos órgãos 

representados e designados pelo Ministro de Estado do Esporte.  

§ 2o  O GECOPA 2014 poderá convidar, para participar de suas 

reuniões, representantes de outros órgãos ou entidades do Poder 

Público ou do setor privado, cujas atribuições guardem relação com a 

execução de seus trabalhos. § 3o  A participação no CGCOPA 2014 e 

no GECOPA 2014 será considerada serviço de natureza relevante e 

não enseja qualquer tipo de remuneração. Art. 5o  Este Decreto entra 

em vigor na data de sua publicação. Brasília, 14 de janeiro de 2010; 

189o da Independência e 122o da República. LUIZ INÁCIO LULA DA 

SILVA. Nelson Machado. João Bernardo de Azevedo Bringel. Orlando 

Silva de Jesus Júnior. Luiz Eduardo Pereira Barreto Filho. [...] 

Este mesmo decreto, já com a nova redação dada pelos Decretos s/nº de 07 de 

abril de 2010 e de 06 de setembro de 2010, instituiu o Grupo Executivo 

(GECOPA-2014), vinculado ao CGCOPA-2014, com a seguinte composição: 

Casa Civil da Presidência da República; Ministério do Esporte; Ministério da 

Fazenda; Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; e Ministério do 

Turismo. 

Em 04 de março de 2010, ocorreu a primeira reunião do Comitê Gestor da Copa 

de 2014, definindo as seguintes câmaras temáticas: Infraestrutura; Estádios; 

Segurança; Saúde; Meio Ambiente e Sustentabilidade; Desenvolvimento 

Turístico; Promoção Comercial e Tecnológica; Cultura e Educação; e 

Transparência.  
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1. DOCUMENTO INICIAL 

1.1 GUIA DE PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PARA PADRONIZAÇÃO DE 

PROCEDIMENTOS EM EVENTOS DE FUTEBOL 

De 22 a 26/03/2010 foi realizado um evento com o objetivo de nivelar as 

instituições policiais quanto a atuação em partidas de futebol, esta reunião de 

trabalho foi denominada: Padronização de Procedimentos em Espetáculos 

de Futebol, na oportunidade foi construído um documento para servir de 

parâmetro para as forças de Segurança Pública nas ações e operações relativas 

à segurança nos eventos futebolísticos, denominado: GUIA DE 
PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PARA PADRONIZAÇÃO DE 
PROCEDIMENTOS EM EVENTOS DE FUTEBOL – Recomendações aos 
Órgãos de Segurança Pública para Padronização de Procedimentos. Foram 

convocados e compareceram técnicos das polícias Civil e Militar de todos os 

estados brasileiros, bem como representantes dos Bombeiros Militares e Polícia 

Federal. 
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2. MARCO LEGAIS 

Em 30 de março de 2010, no Diário Oficial da União, foi publicada a Portaria nº 

08 da Secretaria Nacional de Segurança Pública, constituindo o Grupo de 

Trabalho Copa-2014- GTCOPA, sob presidência do próprio Secretário, como se 

lê a seguir: 

[...] O SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLI-CA, no uso 
das atribuições que lhe foram conferidas pelo Decreto 6.160, de 15 de 
março de 2007, nos termos do inc. VII do art. 40 da Portaria - MJ nº 
1821, de 13 de outubro de 2006, e;Considerando o previsto no Decreto 
Federal de 14 de Janeiro de 2010, que institui o Comitê Gestor para 
definir, aprovar e supervisionar as ações previstas no Plano Estratégico 
das Ações de Governo Brasileiro para realização da Copa do Mundo 
FIFA 2014;Considerando a necessidade de estabelecer as ações de 
gestão do governo federal referentes ao desenvolvimento de 
programas e projetos vinculados à segurança pública para o evento 
COPA 2014;Considerando a necessidade de estabelecer o conjunto de 
atribuições gerais, concorrentes, privativas e exclusivas, afetas aos 
distintos níveis de governo (Federal, Estadual e Municipal) na seara da 
segurança pública para o citado evento;Considerando a necessidade 
de consolidar e desdobrar os estudos e diagnósticos preliminares, 
assim como as proposições e o Planejamento Estratégico das Ações 
de Segurança Pública para a COPA 2014, desenvolvido pela CESEG - 
Comissão Especial de Segurança criada pela Portaria SE nº 155, de 06 
de fevereiro de2009;Considerando que a Secretaria Nacional de 
Segurança Pública é estruturada em Departamentos com 
competências compartilhadas no processo de formulação e fomento 
das políticas públicas de segurança, resolve:  
Art. 1º - Constituir, no âmbito da Secretaria Nacional de Segurança 
Pública, o Grupo de Trabalho COPA 2014 - GTCOPA,com objetivo de 
coordenar, articular, interagir em âmbito interno e externo, planejar, 
implementar e avaliar as ações necessárias ao cumprimento das 
garantias apresentadas pelo Governo Federal junto a 
FIFA nas questões referentes a segurança e proteção, em especial no 
que se refere a Garantia nº 5. 
Art. 2º - O Grupo de Trabalho será composto pelos seguintes 
servidores: 
I - Ricardo Brisolla Balestreri, que o presidirá; 
II - Henrique José Moreira Borri, na condição de Secretário-executivo; 
III - Regis Andre Silveira Limana, pela Coordenação-Geral do Plano 
das Ações Integradas de Segurança Pública; 
IV - Geovaldri Maciel Laitartt, pela Coordenação de Inteligência; 
V - Márcio Almeida Marques, pela Coordenação de Contra-inteligência; 
VI - Sidnei Borges Fidalgo, pelo Departamento de Execução e 
Avaliação do Plano Nacional de Segurança Pública; 
VII - João Francisco Goulart dos Santos, pelo Departamento de 
Execução e Avaliação do Plano Nacional de Segurança Pública; 
VIII - Melissa Alves de Alencar Pongeluppi, pelo Departamento de 
Pesquisa e Análise de Informação e Desenvolvimento de Pessoal em 
Segurança Pública; 
IX - Ademárcio de Moraes, pelo Departamento de Pesquisa e Análise 
de Informação e Desenvolvimento de Pessoal em Segurança Pública; 
X - Sidenir Cardoso de Oliveira, pelo Departamento da Força Nacional 
de Segurança Pública; e 
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XI - Luigi Gustavo Soares Pereira, pelo Departamento da Força 
Nacional de Segurança Pública.§ 1º. O apoio administrativo e logístico 
para a realização das atividades será realizado pelo Gabinete da 
SENASP. 
§ 2º. O GTCOPA poderá, para o desempenho de suas atividades, 
solicitar, na condição de colaboradores, integrantes do Ministério da 
Justiça, representantes do Ministério dos Esportes, Conselho Nacional 
de Justiça, Conselho Nacional de Procuradores Gerais, Conselho 
Nacional de Comandantes Gerais das Polícias Militares e Corpos de 
Bombeiros Militares, Conselho Nacional dos Chefes de Polícias Civis, 
Departamento de Polícia Federal, Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal e Instituições Policiais Estaduais e Municipais, além de outros 
especialistas necessários à realização de atividades específicas. 
Art 3º - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.[...] 

 

2.1 RESTRUTURAÇÃO DO GTCOPA-2014/SENASP 

Em 13 de outubro de 2010, foi publicada a Portaria nº 31 da Secretaria Nacional 

de Segurança Pública, reorganizando o GTCOPA (Grupo de Trabalho da Copa 

2014, Olimpíadas 2016, Paraolimpíadas 2016 e eventos Afins). 

[...] O SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, no uso 
das atribuições que lhe foram conferidas pelo Decreto 6.160, de 15 
de março de 2007, nos termos do inc. VII do art. 40 da Portaria - MJ 
nº 1821, de 13 de outubro de 2006, e; Considerando que através da 
Portaria nº 959, de 07 de junho de 2010, o Ministério da Justiça 
instituiu a Comissão Especial de Segurança Pública (CESP) da Copa 
do Mundo FIFA - 2014 e dos Jogos Olímpicos e Para-Olímpicos - 
2016, com a missão de Coordenar, planejar, implementar e fiscalizar 
as ações necessárias as áreas de segurança e a ordem pública, 
mediante realização de estudos estratégicos e diagnósticos 
preliminares com vistas ao atendimento de ambos os eventos e 
outros correlatos, e que em seu art. 4° faculta a esta Secretaria 
Nacional de Segurança Pública a criação de Grupo de Trabalho 
específico para tratar assuntos correlatos no âmbito de suas 
atribuições; Considerando que o Brasil será sede dos Jogos Mundiais 
Militares em 2011, Copa das Confederações em 2013, Copa do 
Mundo de Futebol Masculino FIFA 2014 e das Olimpíadas e Para-
Olimpíadas de 2016, todos considerados grandes eventos esportivos 
de repercussão internacional; Considerando que o Governo Federal 
subscreveu Cartas Garantias, nas quais endossa as propostas das 
entidades organizadoras dos eventos responsabilizando-se por 
implementar as medidas necessárias de segurança e proteção das 
pessoas e instituições participantes ou presentes ao evento; 
Considerando as diversas ações a serem implementadas, que 
incluem um portfólio de programas e projetos destinados ao 
aparelhamento das instituições policiais visando capacitá-las ao 
enfrentamento dos desafios decorrentes desses grandes eventos; 
Considerando que a Secretaria Nacional de Segurança Pública é 
estruturada em Departamentos com competências compartilhadas no 
processo de formulação e fomento das políticas públicas de 
segurança, imprescindíveis no processo de construção das soluções 
necessárias; Considerando que a missão da SENASP, frente a esses 
grandes eventos, é proporcionar a integração das instituições 
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envolvidas na realização dos mesmos, nos três níveis de governo, 
permitindo a padronização de procedimentos e a articulação de ações 
coordenadas para a área da segurança pública; Considerando a 
necessidade de reestruturar as ações desta SENASP, com o objetivo 
de atender as demandas provenientes desses grandes eventos, 
resolve:   
Art. 1º - Revogar a Portaria nº 8 de 30 de abril de 2010, que instituiu o 
Grupo de Trabalho COPA 2014 - GTCOPA;  
Art. 2º - Instituir o Grupo de Trabalho para atuação na Copa do 
Mundo de Futebol Masculino FIFA 2014, Olimpíadas de 2016, Para-
Olimpíadas de 2016 e eventos Afins - GTCOPA, com a missão de 
Coordenar, articular, interagir, planejar, implementar e avaliar, em 
âmbito interno e externo, as ações necessárias à segurança e 
proteção das pessoas e instituições participantes ou presentes a 
estes grandes eventos, cumprindo as demandas oriundas da CESP;  
Art. 3º - O Grupo de Trabalho - GTCOPA, possuirá a seguinte 
estrutura: I - Presidência; exercida pelo Secretário Nacional de 
Segurança Pública. II - Secretaria Executiva; III - Coordenação Geral, 
composta por: a) Coordenação Geral; b) Secretaria Administrativa; c) 
Assessoria de Articulação; d) Representante do DEPAID; e) 
Representante do DEPRO; f) Representante do DEAPSEG; g) 
Representante do DFNSP; h) Assessoria de Programas Especiais; 
i)Assessoria Técnica de Programas e Projetos, composta por: I - 
Equipe de Avaliação de Programas e Projetos; II- Equipe de 
Desenvolvimento de Programas e Projetos; III - Equipe de 
Monitoração e Controle de Programas e Projetos;  
Art. 4º - O Grupo de Trabalho para atuação na Copa do Mundo de 
Futebol Masculino FIFA 2014, Olimpíadas de 2016, Para- Olimpíadas 
de 2016 e eventos Afins - GTCOPA funcionará na sede do Ministério 
da Justiça, e, contará, como apoio, com um escritório de 
representação na Cidade do Rio de Janeiro;  
Art. 5º - O apoio administrativo e logístico para a realização das 
atividades será realizado pelo Gabinete da SENASP;  
Art. 6º - Fica o GTCOPA autorizado, através do Secretário Executivo, 
a praticar todos os atos necessários ao desempenho de suas 
funções;  
Art. 7º - Os órgãos vinculados a esta Secretaria deverão, sempre que 
requisitados, colaborar para o efetivo desempenho dos trabalhos do 
GTCOPA;  
Art. 8º - São atribuições do Grupo de Trabalho - GTCOPA:  
I - Definir a metodologia do gerenciamento dos programas e projetos, 
bem como, cronogramas de trabalho; 
II - Coordenar as ações de integração dos programas e projetos; 
III - Levantar, selecionar e propor soluções de segurança pública, 
com potencial para melhorar os padrões de qualidade e desempenho 
dos serviços, processos e técnicas das Instituições de Segurança 
envolvidas; 
IV - Pesquisar, desenvolver e implantar soluções de segurança 
pública inovadoras, na forma de produtos, processos, serviços ou 
sistemas; 
V - Promover o alinhamento estratégico das ações de segurança 
Pública nos três níveis de governo, para atuação em grandes 
eventos, com observância às orientações e determinações da CESP; 
VI - Preparar os processos de padronização e implantar os padrões 
definidos para garantir níveis aceitáveis de integração, desempenho, 
qualidade das soluções de segurança adotadas; 
VII- Definir métricas para determinar os níveis de inovação, incluindo 
parâmetros que permitam conhecer o grau de desenvolvimento, 
implantação e uso das soluções de segurança pública adotadas;   
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Art 9º - O regimento interno do Grupo de Trabalho – GTCOPA será 
publicado no prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da data de 
publicação da presente portaria;   
Art 10º - O GTCOPA poderá, para o desempenho de suas atividades, 
solicitar, na condição de colaboradores, integrantes de outros órgãos 
públicos, além de especialistas necessários à realização de 
atividades específicas;   
Art 11º - Caberá ao Secretário Nacional de Segurança Pública a 
designação dos integrantes do GTCOPA;   
Art 12º - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
RICARDO BRISOLLA BALESTRERI [...] 

Em 17 de novembro de 2010, foi publicada a Portaria nº 33 da Secretaria 

Nacional de Segurança Pública, nomeando os novos membros do GTCOPA. 
[...] O SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, no uso 
das atribuições que lhe foram conferidas pelo Decreto 6.160, de 15 
de março de 2007, nos termos do inc. VII do art. 40 da Portaria - MJ 
nº 1821, de 13 de outubro de 2006, e; Considerando o trabalho 
técnico realizado por servidores e colaboradores desta Secretaria; 
Considerando as indicações do Conselho Nacional de 
ComandantesGerais de Polícias Militares e Corpos de Bombeiros 
Militares; Considerando as indicações do Conselho Nacional dos 
Chefes de Polícia Civil; Considerando as indicações da Liga Nacional 
dos Corpos de Bombeiros Militares do Brasil; Considerando as 
indicações do Conselho Nacional de Dirigentes Gerais de Órgãos 
Periciais; e Considerando o prescrito no Art. 11° da portaria 031/2010, 
resolve:   
Art. 1º - Designar os servidores e colaboradores abaixo para, sob a 
presidência deste Secretário Nacional de Segurança Pública, compor 
o Grupo de Trabalho para a Copa do Mundo 2014, Olimpíadas/ Para-
Olimpíadas 2016 e eventos Afins - GTCopa: I.Secretario Executivo - 
Alexandre Augusto Aragon; II.Coordenador Geral - Henrique José 
Moreira Borri;   
III.Representante do DEPAID - Melissa Alves Pongeluppi de Alencar; 
IV.Representante do DEPRO - Suelen da Silva Salles; 
V.Representante do DFNSP - Luigi Gustavo Soares Pereira;  
VI.Representante do DEAPSEG - João Francisco Goulart dos Santos; 
VII.Assessoria Administrativa - Geovanio Silva Ribeiro; 
VIII.Assessoria de Programas Especiais - Regina Maria Filomena De 
Luca Miki; IX.Assessoria Técnica de Programas e Projetos – Roberval 
Ferreira França; X.Assessoria de Articulação - João Carlos Cardoso 
de Campos; X.a. Representação indicada pelo Conselho Nacional de 
Comandantes Gerais de Polícias Militares e do Corpos de Bombeiros 
Militares - João Carlos Trindade Lopes e José Maurício Weisshaupt 
Perez; X.b. Representação indicada pela Liga Nacional dos Corpos 
de Bombeiros Militares do Brasil - Roberto do Canto Wilkoszynski e 
Lúcio Gil Guimarães Santos; X.c. Representação indicada pelo 
Conselho Nacional dos Chefes de Polícia Civil - Nelson Constantino 
Silva Filho e Leandro Risi Santos; X.d. Representação indicada pelo 
Conselho Nacional de Dirigentes Gerais de Órgãos Periciais - Celso 
Perioli e Edson Wagner de Sousa Barroso e ; X.e. Representação de 
Guarda Municipal - Marcelo Jacob de Araújo; Art 2º - Esta portaria 
entra em vigor na data de sua publicação. RICARDO BRISOLLA 
BALESTRERI [...] 
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Em 23 de dezembro de 2010, foi publicada a Portaria nº 37 da Secretaria 

Nacional de Segurança Pública, criando a Assessoria Jurídica e Assuntos 

Internacionais e absorvendo a Câmara Técnica de Combate a Intolerância 

Esportiva, designando também os novos membros do GTCOPA. 
 [...] O SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, no uso 
das atribuições que lhe foram conferidas pelo Decreto 6.160, de 15 de 
março de 2007, nos termos do inc. VII do art. 40 da Portaria - MJ nº 
1821, de 13 de outubro de 2006, e; Considerando o trabalho técnico 
realizado por servidores e colaboradores desta Secretaria; Considerando 
as indicações do Conselho Nacional de Comandantes Gerais de Polícias 
Militares e Corpos de Bombeiros Militares; Considerando as indicações 
do Conselho Nacional dos Chefes de Polícia Civil; Considerando as 
indicações da Liga Nacional dos Corpos de Bombeiros Militares do 
Brasil; Considerando as indicações do Conselho Nacional de Dirigentes 
Gerais de Órgãos Periciais; e Considerando o prescrito no Art. 11° da 
portaria 031/2010, resolve: 
Art. 1º - Designar os membros abaixo para, sob a presidência deste 
Secretário Nacional de Segurança Pública, compor o Grupo de Trabalho 
para a Copa do Mundo 2014, Olimpíadas/ Para-Olimpíadas 2016 e 
eventos Afins - GTCopa: 
I.Secretario Executivo - Alexandre Augusto Aragon; 
II.Coordenador Geral - Henrique José Moreira Borri; 
III.Representante do DEPAID - Melissa Alves Pongeluppi de Alencar; 
IV.Representante do DEPRO - Suelen da Silva Salles; 
V.Representante do DFNSP - Luigi Gustavo Soares Pereira; 
VI.Representante do DEAPSEG - João Francisco Goulart dos Santos; 
VII.Assessoria Administrativa - Geovanio Silva Ribeiro; 
VIII.Assessoria de Programas Especiais - Regina Maria Filomena De 
Luca Miki; 
IX.Assessoria Técnica de Programas e Projetos – Roberval Ferreira 
França; 
X. Câmara Técnica de Intolerância Desportiva – Ricardo Moreira de 
Vargas; 
XI.Assessoria Jurídica e Assuntos Internacionais – Douglas Pohlmann 
Velasquez; 
XII.Assessoria de Articulação - João Carlos Cardoso de Campos; 
XII.a. Representação da Polícia Militar - João Carlos Trindade Lopes e 
José Maurício Weisshaupt Perez, ambos indicados pelo Conselho 
Nacional de Comandantes Gerais de Polícias Militares e Corpos de 
Bombeiros Militares; 
XII.b. Representação de Bombeiro Militar - Roberto do Canto 
Wilkoszynski e pela Liga Nacional dos Corpos de Bombeiros Militares do 
Brasil, Lúcio Gil Guimarães Santos; 
XIII.c. Representação da Polícia Civil - Nelson Constantino Silva Filho e 
Leandro Risi Santos, ambos indicados pelo Conselho Nacional dos 
Chefes de Polícia Civil; 
X.d. Representação de Perícia Forense - Edson Wagner de Sousa 
Barroso e pelo Conselho Nacional de Dirigentes Gerais de Órgãos 
Periciais, Celso Perioli; 
X.e. Representação de Guarda Municipal - Marcelo Jacob de Araújo; 
Art 2º - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação e revoga 
a Portaria nº 33, de 17 de novembro de 201. RICARDO BRISOLLA 
BALESTRERI [...] 
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3.  COMISSÃO ESPECIAL DE SEGURANÇA PÚBLICA (CESP) 

O Ministério da Justiça com o objetivo de coordenar as diversas ações de seus 

Departamentos criou a CESP (Comissão Especial de Segurança Pública), 

reforçando a necessidade de alinhamento estratégico. 
[...] O MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA, no uso de suas 
atribuições e considerando o estabelecido no art. 2º da Portaria/MJ nº 
959, de 04 de junho de 2010, publicada no Diário Oficial da União de 7 
de junho subseqüente, resolve: 
No- 1.504 - Art. 1º Designar a composição da COMISSÃO 
ESPECIAL DE SEGURANÇA PÚBLICA (CESP) da Copa do Mundo de 
2014 e dos Jogos Olímpicos de 2016, no âmbito deste Ministério, 
assim composta: 
I - Presidente: Rafael Thomaz Favetti; Suplente: Mauro Almeida Noleto. 
II - Secretário-Executivo: Ricardo Brisolla Balestreri; Suplente: Henrique 
José Moreira Borri. 
III - Pela Secretaria Executiva: Daniel Augusto Vila-Nova Gomes. 
IV - Pela Secretaria Nacional de Segurança Pública: Alexandre 
Augusto Aragon. 
V - Pelo Departamento de Polícia Federal: Luiz Fernando Corrêa e 
Felipe Tavares Seixas. 
VI - Pelo Departamento de Polícia Rodoviária Federal: Helio Cardoso 
Derenne e Marcelo Aparecido Moreno. 
Art. 2º Fica revogada a Portaria nº 1499, de 07 de julho de 2010, 
publicada no Diário Oficial da União de 8 subseqüente, Seção 2, 
página 36. 
Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. [...] 

 

4. PROGRAMA DE OBSERVADORES  

Em diversas oportunidades foram promovidas visitas nacionais e internacionais 

para acompanhamento das melhores práticas adotadas em grandes eventos, 

com o objetivo de aprimorar o planejamento do GTCOPA/SENASP. 

4.1 FESTIVAL DE PARINTINS-AM 

De 22 a 26 de junho de 2010 – Foi posto em prática o Programa de 

Observadores, que através de dois colabores eventuais, que acompanharam o 

Festival de Parintins-AM, possibilitou o conhecimento da experiência da Polícia 

do Amazonas na montagem e execução da operação de segurança deste 

evento. 
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4.2 COPA DO MUNDO DE 2010 

De 12/06 a 15 de julho de 2010 – Foi posto em prática o Programa de 

Observadores, que através de 08 servidores, que acompanharam a Copa do 

Mundo de 2010, possibilitou o conhecimento da experiência da África do Sul na 

montagem e execução da operação de segurança deste evento. 

 

4.3 VISITA CENTROS DE COMANDO E CONTROLE DE NOVA YORK, 

WASHINGTON E EL PASO 

De 23 à 31 de outubro de 2010 – Foi posto em prática o Programa de 

Observadores, que através de comitiva enviada aos Estados Unidos da América, 

possibilitou conhecer os Centros de Comando e Controle de Nova York, 

Washington e El Paso, com o objetivo de “in loco” conhecerem a experiência dos 

EUA nas ações de integração do sistema de segurança após o “11 de 

setembro”. 

 

5.  ENCONTROS TÉCNICOS DE SEGURANÇA PÚBLICA PARA A COPA 
2014 
 

5.1 1º ENCONTRO TÉCNICO DE SEGURANÇA PÚBLICA PARA A COPA 2014 

De 09 a 14 de maio de 2010, a Secretaria Nacional de Segurança Pública 

(SENASP), realizou o 1º Encontro Técnico de Segurança Pública para a Copa 

2014, em Brasília, buscando promover ações coordenadas e disseminando uma 

doutrina de trabalho voltada para a integração de todos os órgãos envolvidos, 

cujos Estados e Municípios serão sedes da Copa do Mundo de 2014. 

Nesse Encontro Técnico foi elaborada, de forma democrática, uma minuta do 

Caderno de Atribuições, definindo o papel de cada instituição de Segurança 

Pública, nos três níveis de Governo durante a realização dos eventos. 

Essa minuta foi encaminhada à análise da Assessoria Jurídica do Ministério da 

Justiça, para que posteriormente também seja submetida à análise de 

Comandantes, Superintendentes e Chefes das instituições, para críticas e 

validação. 
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5.2 2º ENCONTRO TÉCNICO DE SEGURANÇA PÚBLICA PARA A COPA 2014 

Dando continuidade às atividades do GTCOPA, a Secretaria Nacional de 

Segurança Pública (SENASP), realizou o 2º Encontro Técnico de Segurança 

Pública para a Copa 2014, em Brasília, de 22 a 25 de novembro buscando 

prestar contas das ações executadas, planejamento estratégico, primeira versão, 

bem como ofertar a explanação do caso dos Estados Unidos da América 

Alemanha no que tange a COPA realizada naquele país e sua experiência de 

integração das polícias após o “11 de setembro”. Este evento contou com a 

presença do Ministro da Justiça, do Embaixador Americano e diversas outras 

autoridades. 

6.  CENTROS INTEGRADOS DE COMANDO E CONTROLE  

6.1 1ª REUNIÃO TÉCNICA DE TRABALHO PPROJETO DOS CENTROS 

INTEGRADOS COMANDO E CONTROLE  

De 26 à 30 de julho de 2010 foi realizada, em Brasília, a primeira reunião técnica 

de trabalho para elaboração da doutrina nacional a ser empregada nos Centros 

Integrados de Comando e Controle, nacional, regionais e locais. Reuniram-se na 

ocasião técnicos indicados pelos estados sede, nas áreas de Inteligência, 

Operações e Tecnologia da Informação.  
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6.2 DIÁLOGO INSTITUCIONAL 

Em 31 de agosto foram reunidas as entidades de classe representativas das 

instituições de Segurança Pública, (CNCG, CONCPC, LIGABOM, etc..)  para 

início de um diálogo institucional a respeito do projeto Centros Integrados de 

Comando e Controle. 

Em 14 de setembro uma comitiva de representantes da SENASP esteve reunida 

com o CNCG (Conselho Nacional de Comandantes Gerais de Polícias e Corpo 

de Bombeiros Militares), em Natal-RN para continuidade do diálogo institucional 

a respeito do projeto Centros Integrados de Comando e Controle. 

Em 23 de setembro uma comitiva de representantes da SESNASP esteve 

reunida com o CONCPC (Conselho Nacional de Chefes de Polícia Civil) para 

continuidade do diálogo institucional a respeito do projeto Centros Integrados de 

Comando e Controle. 

6.3 2ª REUNIÃO TÉCNICA DE TRABALHO PROJETO DOS CENTROS 

COMANDO E CONTROLE INTEGRADOS 

De 05 à 08 de outubro de 2010 foi realizada, em Brasília, a segunda reunião 

técnica de trabalho para construir os requisitos para estruturação física dos 

Centros Comando e Controle, nacional, regionais e locais. Reuniram-se na 

ocasião técnicos indicados pelos estados sede, nas áreas de Inteligência, 

Operações, Tecnologia da Informação e Bombeiros Militares.  

7. REUNIÕES TÉCNICA BOMBEIROS 

7.1 REUNIÃO TÉCNICA PRELIMINAR 

De 21 à 23 de setembro de 2010 foi realizada, a  Reunião Técnica Preliminar – 

sobre a arquitetura das arenas e áreas afins, tendo como participantes a 

SENASP e COL (Comitê Organizador Local da FIFA) no Rio de Janeiro capital. 

7.2 1ª REUNIÃO TÉCNICA DE BOMBEIROS 

De 13 à 15 de outubro de 2010 foi realizada, a 1ª Reunião Técnica de 

Bombeiros – Prevenção Contra Incêndio e Pânico, em Estádios e Áreas Afins ( 

SENASP e Corpos de Bombeiros dos estados sede), em Brasília-DF. 
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7.3 2ª REUNIÃO TÉCNICA DE BOMBEIROS 

De 22 à 25 de novembro de 2010 foi realizada, a 2ª Reunião Técnica de 

Bombeiros – Prevenção Contra Incêndio e Pânico, em Estádios e Áreas Afins ( 

SENASP e Corpos de Bombeiros dos estados sede), em Brasília-DF. 

7.4 3ª REUNIÃO TÉCNICA DE BOMBEIROS 

De 06 à 07 de dezembro de 2010 foi realizada, a 3ª Reunião Técnica de 

Bombeiros – Prevenção Contra Incêndio e Pânico, em Estádios e Áreas Afins ( 

SENASP e Corpos de Bombeiros dos estados sede), em Brasília-DF, que 

finalizou a Nota Técnica Sobre Segurança em Estádios e Áreas Afins. 

 

8. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

8.1 ALTERAÇÕES LEGISLATIVAS 

Em 27 de julho de 2010 ocorreu a alteração do Estatuto do Torcedor aprovada 

pela lei 12.299. 

8.2 LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES 

Em 24 de agosto de 2010, foi apresentado à Casa Civil da Presidência da 

República um estudo preliminar do investimento a ser feito para a realização da 

COPA de 2014, visando a construção da Matriz de Responsabilidade, que 

definirá a participação do Governo Federal, Estadual e Municipal, no que tange a 

investimentos para as Instituições de Segurança Pública. 

 

8.3 DESENVOLVIMENTO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

A CESP foi instituída por meio da Portaria MJ nº 959, de 07 de junho de 2010, 

com a atribuição de coordenar, planejar, implementar e fiscalizar as ações de 

segurança e ordem pública para a Copa das Confederações FIFA 2013, Copa 

do Mundo FIFA 2014, Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 2016, mediante a 

realização de estudos estratégicos e diagnósticos preliminares. 
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Para assessorar nos trabalhos, a Secretaria Executiva do Ministério da Justiça 

(SE/MJ) mobilizou profissionais com especialização em planejamento e gestão 

estratégica da Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, Secretaria Nacional 

de Segurança Pública, Polícias Militares e Polícias Civis dos Estados 

Federativos, além de contar com a colaboração da Brainstorming Consultoria. 

 Durante os trabalhos, o grupo de especialistas constatou que o Brasil sediará 

inúmeros outros grandes eventos internacionais e foi identificada a 

oportunidade de ampliar o escopo do plano estratégico para o horizonte até 

2022 – Bicentenário da Independência, com uma estratégia central de 

integração nacional das Instituições de Segurança Pública que acarretará em 

benefícios permanentes para a sociedade. 

Desta forma, optou-se pela elaboração do Plano Estratégico 2010-2022: 

Segurança Pública em Grandes Eventos. Esse plano está em consonância 

com as diretrizes do Governo Federal e constitui um planejamento estratégico 

de longo prazo para as instituições do Sistema Nacional de Segurança Pública.  

 

9. PRESTAÇÃO DE CONTAS 

9.1 ENTES FEDERADOS 

Em 03 de dezembro de 2010 foi enviado a todas as Secretarias de Segurança 

Estaduais e Municipais, ofícios de prestação de contas e agradecimento pela 

participação dos servidores nos eventos e cursos realizados pela 

SENASP/GTCOPA relacionados aos grandes eventos da próxima década. 

9.2 MAPEAMENTO DE CUSTEIO 2010 

Consolidamos o resumo de atividades do exercício, mapeando todo o custeio do 

GTCOPA em 2010. 

9.3 CRONOGRAMA DE AÇÕES 2011 

Em 20 de dezembro de 2010 finalizamos o cronograma para o ano de 2011, com 

sua respectiva estimativa de custos para o exercício vindouro. 
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10. ANEXOS 

Anexo I - GUIA DE PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PARA SEGURANÇA EM GRANDES 

EVENTOS 

Anexo II - 1ª VERSÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2010-2022 

Anexo III - MINUTA DO CADERNO DE ATRIBUIÇÕES 

Anexo IV - RELATÓRIO DE OBSERVADORES COPA DO MUNDO FIFIA 2010 

Anexo V - RELATÓRIO DE OBSERVADORES – FESTIVAL DE PARINTINS/AM 

Anexo VI - CARTA DO PROJETO DOS CENTROS INTEGRADOS DE COMANDO E 

CONTROLE 
Anexo VII - CARTA DE CONSENSO DO PROJETO DOS CENTROS INTEGRADOS DE 

COMANDO E CONTROLE 
Anexo VIII - NOTA TÉCNICA SOBRE SEGURANÇA EM ESTÁDIOS E ÁREAS AFINS 

Anexo IX - PERÍMETROS DE SEGURANÇA PARA AS INSTALAÇÕES ESPORTIVAS – 

COPA DAS CONFEDERAÇÕES 2013, COPA DO MUNDO FIFA 2014 
Anexo X - OFÍCIOS AOS ESTADOS A RESPEITO DOS OPERADORES DE SEGURANÇA 

CAPACITADOS E INTEGRANTES DOS PROJETOS GTCOPA 
Anexo XI - RELATÓRIO DA CÂMARA TÉCNICA DE COMBATE A INTOLERÂNCIA 

ESPORTIVA 
Anexo XII – MAPEAMENTO DO CUSTEIO 2010 

Anexo XIII - PLANEJAMENTO E ESTIMATIVA DE CUSTEIO DO GTCOPA PARA 2011 

 

 

 

HENRIQUE JOSÉ MOREIRA BORRI 

COORDENADOR GERAL DO GTCOPA 2014 

 

 

 

 
 

DE ACORDO:      _____/_____/____ 

 

 

Alexandre Augusto Aragon 

Secretário Executivo GTCOPA 
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Os Centros de Comando e Controle surgiram na II Guerra Mundial com 

o fim de possibilitar o comando unificado das forças terrestres, aéreas 

e navais dos inúmeros países envolvidos nas operações de guerra. 

Nota:

1. Prevalece o conceito de unicidade de comando.

Centro de Comando e Controle
- Histórico -
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Nos anos 90, grandes corporações americanas adotaram o Centro de 

Comando e Controle para prover o comando integrado de esforços de 

inúmeras organizações na gestão de respostas a incidentes críticos 

capazes de causar impactos negativos para as suas operações

e para a continuidade do seu negócio.
Nota:

2. Prevalecem os conceitos de colaboração , interoperabilidade e gestão compartilhada.

Centro de Comando e Controle
- Histórico -
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Desde o seu surgimento, os Centros de Comando e Controle assumiram 

diversas configurações:

C2 Comando e Controle

C3 Comando, Controle e Comunicação

C3i Comando, Controle, Comunicação e Inteligência

C4i Comando, Controle, Comunicação, Computador e Inteligência

C5i Comando, Controle, Comunicação, Computador, Coordenação e Inteligência

Centro de Comando e Controle
- Histórico -
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Centro de Comando e Controle
- Histórico -

O C5i é um Centro de Comando e Controle de última geração, habilitado

a prover a gestão integral de resposta a incidentes e com capacidade de:

• Proporcionar a imagem fiel e em tempo real do panorama local e 

global dos eventos e dos recursos envolvidos.

• Proporcionar ferramentas de apoio à decisão a todos os níveis: tático, 

operacional e estratégico.

Fonte: Centro de Respostas a Emergências de Madri - ES.
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Centro de Comando e Controle
- Conceito -

É um órgão de gestão integrada de operações e resposta a incidentes de 

segurança pública, dotado de equipes de alto desempenho, modelo 

lógico, ferramentas de inteligência e sistemas tecnológicos de última 

geração capazes de prover uma imagem fiel e em tempo real do 

panorama global, eventos associados e recursos envolvidos.

Fonte:  Grupo de profissionais de segurança pública especialistas em tecnologia, operações e inteligência. Brasília: jul - 2010.
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Incidente de Segurança Pública
- Conceito -

Evento ou série de eventos indesejados ou inesperados, que 

comprometam ou possam comprometer a incolumidade das pessoas, 

a integridade do patrimônio ou a ordem pública.

Fonte: Grupo de profissionais de segurança pública especialistas em tecnologia, operações e inteligência. 

Nota:

2. No glossário da ISO (International Standards Organization) o incidente é um evento que causa ou 

tem potencial de causar um impacto negativo para as pessoas ou organizações.

3. Na linguagem corrente o incidente é um acontecimento, evento , fato ou ocorrência que causa dano.

4. No jargão das polícias americanas e européias o incidente é tratado como um incidente.

5. No jargão da polícia brasileira o incidente é tratado como uma ocorrência.
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Equipes de Alto Desempenho
- Conceito -

Grupo de pessoas dotadas de competências que habilitam ao 

desempenho superior de funções altamente especializadas.

PORTER, Michael. Vantagem competitiva: criando e sustentando um desempenho superior. Rio de Janeiro: Campus, 1990. 

Nota:

1. A competência compreende o conjunto de Conhecimentos, Habilidades e Atitudes que habilitam 

uma pessoa a desempenhar suas funções.

RABAGLIO, Maria O. Gestão por Competências: ferramentas para atração e captação de talentos humanos. QualityMark, 2010.



APRESENTAÇÃO GRUPO TECNOLOGIA, OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA PARA A COPA 2014

© 2010 SENASP. Todos os direitos reservados. 

APRESENTAÇÃO GRUPO TECNOLOGIA, OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA PARA A COPA 2014

Modelo Lógico de Gestão 
- Conceito -

Modelo de funcionamento baseado em processos integrados, com 

entradas, saída, atividades, recursos, interfaces e indicadores de 

desempenho claramente definidos, comunicados e gerenciados.

Fonte: CCMI - Capability Maturity Model Integrated (Modelo de Maturidade e Capacidade de Processos Integrados), 2007.
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Ferramentas de Inteligência 
- Conceito -

Sistemas aplicativos de suporte a decisão, com funcionalidades de 

consolidação de dados, análise de informações e produção do 

conhecimento necessário para habilitar os integrantes de uma 

organização ao desempenho de suas atividades com base em 

competências individuais e coletivas.

SVEIBY, Karl E. A nova riqueza das organizações: gerenciando patrimônios de conhecimento. R. de Janeiro: Campus, 1998. 



APRESENTAÇÃO GRUPO TECNOLOGIA, OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA PARA A COPA 2014

© 2010 SENASP. Todos os direitos reservados. 

APRESENTAÇÃO GRUPO TECNOLOGIA, OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA PARA A COPA 2014

Sistemas Tecnológicos 
- Conceito -

Conjunto de ativos que designa os recursos tecnológicos utilizados para 

a geração e o uso da informação. Inclui os seguintes componentes: 

•Hardware e seus dispositivos periféricos

•Software e seus recursos

•Sistemas de telecomunicações

•Bases de dados e informações

REZENDE, Denis. Tecnologia da informação aplicada a sistemas de informação empresariais. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2008.
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Carta do Projeto
- Project Charter -

Finalidade

Documento que formalmente autoriza a iniciação de um projeto e a documentação

dos requisitos iniciais que satisfaçam as necessidades e expectativas das partes

interessadas. Também conhecida como Project Charter ou termo de Abertura.

Fonte: Guia PMBOK - Project Management Body of Knowledge (Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de
Projetos), 4ª ed., 2008, p.74.
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1. Justificativa do projeto

2. Objetivos do projeto

3. Escopo do projeto

4. Requisitos de alto nível

5. Riscos iniciais definidos

6. Cronograma de marcos

7. Critérios para aprovação

8. Premissas do projeto

9. Restrições do projeto

10. Fatores críticos de sucesso

11. Partes interessadas no projeto

12. Designação do gerente do projeto

Carta do Projeto
- Sumário -



APRESENTAÇÃO GRUPO TECNOLOGIA, OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA PARA A COPA 2014

© 2010 SENASP. Todos os direitos reservados. 

APRESENTAÇÃO GRUPO TECNOLOGIA, OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA PARA A COPA 2014

1. Justificativas do projeto

O Brasil sediará a Copa do Mundo de Futebol de 2014. As 12 cidades sedes dos
jogos serão: Belo Horizonte - MG, Brasília - DF, Cuiabá - MT, Curitiba - PR, Fortaleza
- CE, Manaus - AM, Natal - RN, Porto Alegre - RS, Recife - PE, Rio de Janeiro - RJ,
Salvador - BA e São Paulo - SP.

Espera-se que, durante o evento, cerca de cinco milhões de turistas se desloquem
para as cidades sedes dos jogos, além das delegações de 32 países, quinze mil
jornalistas, quinze mil voluntários e trezentos funcionários e convidados da FIFA.

O Governo Federal subscreveu a Carta Garantia n.º 5, na qual endossa a proposta
da CBF e oferece todas as garantias à FIFA de que irá implementar as medidas
necessárias de segurança e proteção das pessoas e organizações participantes ou
presentes ao evento.

Carta do Projeto
- Project Charter -
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1. Justificativas do projeto (Continuação)

O Ministério da Justiça, por intermédio da SENASP, promoverá ações coordenadas,
para a integração de esforços de todas as instituições e órgãos do Sistema de
Segurança Pública do País e organizações afins.

Dentre as várias ações a serem implementadas, incluem-se um portfólio de
programas e projetos destinados ao aparelhamento das instituições policiais
visando capacitá-las ao enfrentamento dos desafios decorrentes da COPA 2014.

Nesse contexto, o Projeto “Centros de Comando e Controle Integrado” visa atender
a necessidade de implementar centros de gestão integrada capazes de prover uma
imagem fiel do panorama global, eventos associados e recursos envolvidos nas
operações e respostas a incidentes de segurança pública.

Carta do Projeto
- Project Charter -
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1. Justificativas do projeto (Continuação)

1.1. Benefícios para o Cidadão

• Acesso simplificado e recebimento de serviços de segurança pública de alta
qualidade, totalmente baseados em tecnologias digitais.

1.2. Benefícios para o Governo

• Fornecimento de serviços de segurança pública de alta qualidade, baseados em
tecnologias digitais.

• Melhoria no conceito e no valor do Governo e das Instituições de Segurança
Pública, com decisões rápidas e pronta resposta às demandas sociais.

• Uso de tecnologias digitais para transformar as operações e melhorar a
efetividade, a eficiência e a entrega dos serviços de segurança pública.

Carta do Projeto
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1. Justificativas do projeto (Continuação)

1.3. Benefícios para as Instituições de Segurança Pública

• Alinhamento e integração das estratégias corporativas, do modelo operacional,
das capacidades organizacionais e dos ambientes tecnológicos das Instituições de
Segurança Pública.

• Definição de funções chaves por meio de um conjunto de modelos operacionais e 
padrões tecnológicos comuns para as Instituições de Segurança Pública.

• Identificação das oportunidades de re-uso e re-desenvolvimento de ativos, 
sistemas e soluções tecnológicas para as Instituições de Segurança Pública;

• Efetividade dos gastos com tecnologia da informação e comunicação, substancial 
economia de custos e melhoria na entrega de serviços aos cidadãos.
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2. Objetivos do projeto 

Constituem resultados esperados e mensuráveis do projeto:
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ID Objetivos Indicadores
Metas

2011 2012 2013

01
Implantar 02 Centros 
Nacionais (01 backup)

% de conclusão do  
projeto 40% 80% 100%

02
Implantar 12 Centros 
Regionais

% de conclusão dos 
projetos 40% 100% - -

03
Implantar 12 Centros 
Locais

% de conclusão dos 
projetos 40% 80% 100%

04
Desenvolver 36 Centros 
Móveis

% de conclusão dos 
projetos 40% 80% 100%

04
Capacitar  4000 
profissionais/policiais

% de capacitação dos 
profissionais/policiais 40% 95% 100%

05
Garantir a qualidade dos 
serviços dos Centros

# nível de maturidade dos 
processos 2 3 4
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3. Escopo do projeto

3.1. Escopo do Produto

O produto do projeto compreende um conjunto de centros de gestão integrada de
operações e resposta a incidentes de segurança pública, dotado de equipes de alto
desempenho, modelo lógico, ferramentas de inteligência e sistemas tecnológicos
de última geração capazes de prover uma imagem fiel e em tempo real do
panorama global, eventos associados e recursos envolvidos.

3.2. Escopo do Projeto

O trabalho a ser realizado para a entrega do produto inclui todos os processos de
engenharia de produtos do modelo de referência CMMI-DEV: desenvolvimento de
requisitos; pesquisa e avaliação de soluções de mercado; arquitetura da solução;
conceito operacional; desenvolvimento da solução técnica; projetos executivos;
análise de fazer ou comprar; estimativas de custos; desenvolvimento do pacote de
documentos de aquisição; gerenciamento integrado do projeto; gerenciamento da
configuração; garantia da qualidade.
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3. Escopo do projeto

3.3. Abrangência do Escopo

O produto do projeto abrange a toda a infraestrutura de tecnologia da informação
e comunicação (TIC), edificações, veículos especiais e subsistemas de suporte com
características e funcionalidades necessárias ao integral funcionamento e pleno
rendimento dos Centros de Comando e Controle.

3.2. Exclusão de Escopo

Não fazem parte do escopo e estão expressamente excluídos quaisquer outros
produtos destinadas a uso ou finalidade não contemplada neste projeto, inclusive:
construção, reforma ou ampliação de edificações diversas; desenvolvimento,
aperfeiçoamento ou manutenção de sistemas aplicativos externos; modelagem,
carga e manutenção de bases de dados externas; desenvolvimento de
competências para pessoal externo; desenho e implementação de processos não
operacionais; outros produtos claramente fora do escopo.
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4. Requisitos de alto nível

4.1. Requisitos Operacionais

Conter as seguintes características, funções e capacidades:

• Arquitetura, engenharia e desenho de interiores adequados à sua função

• Sistema informatizado de gestão de incidentes de segurança pública

• Monitoração automática de eventos de interesse da segurança pública

• Visualização de imagens em tempo real do panorama local e global

• Sistema automático de notificação e acionamento de tomadores de decisão

• Capacidades de operação no conceito de Contact Center

• Capacidades de operação no modelo multiagências de segurança ou de governo

• Capacidade de integração e interoperabilidade com outros centros e agências
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4. Requisitos de alto nível

4.2. Requisitos de Inteligência

Prover acesso a dados e informações atualizadas e em tempo real de:

• Eventos associados a um ou vários incidentes

• Recursos envolvidos na resolução de incidentes

• Registros do disque denúncia

• Informação do número telefônico chamador (CTI)

• Localização de posição de celulares com no mínimo 50 m. de precisão

• Bases de dados de concessionários públicos e afins

• Imagens de videomonitoramento (urbano, rodovias, terminais, etc.)

• Georeferenciamento de agentes, viaturas, embarcações e aeronaves

• Cadastro nacional e internacional de torcedores filiados a torcidas organizadas
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4. Requisitos de alto nível

4.2. Requisitos de Inteligência

Prover acesso a dados e informações atualizadas e em tempo real de:

• Bancos de dados de fotografias criminais, facções organizadas e quadrilhas

• Bancos de dados de pessoas, armas e veículos

• Bancos de dados da rede hoteleira

• Bancos de dados do sistema de transporte (terrestre, marítimo, fluvial e aéreo)

• Bancos de dados do sistemas judiciário e prisional

• Banco de dados de plantas baixa e imagens 3D de pontos sensíveis de interesse

• Georreferenciamento de áreas de interesse de segurança pública (AISP)

• Cadastro de estrangeiros residentes ou em trânsito no Brasil

• Banco de dados atualizados acerca do clima, tempo e SIVAM
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4. Requisitos de alto nível

4.2. Requisitos de Inteligência

Prover acesso a dados e informações atualizadas e em tempo real de:

• Eventos associados a um ou vários incidentes

• Recursos envolvidos resolução de incidentes

• Registros do disque denúncia

• Informação do número telefônico chamador (CTI)

• Localização de posição de celulares com no mínimo 50 m. de precisão

• Bases de dados de concessionários públicos e afins

• Imagens de videomonitoramento (urbano, rodovias, terminais, etc.)

• Georreferenciamento de agentes, viaturas, embarcações e aeronaves

• Cadastro nacional e internacional de torcedores filiados a torcidas organizadas
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4. Requisitos de alto nível

4.3. Requisitos de Tecnologia

Prover infraestrutura de tecnologia da informação e comunicação (TIC) adequada
aos requisitos operacionais e de inteligência aprovados, incluindo:

• Estrutura de armazenamento, processamento e comunicação de dados

• Sistemas de informação e sistemas aplicativos para gerenciamento de operações
e respostas a incidentes de segurança pública

• Sistema de Business Intelligence (BI) para apresentação das informações
conforme os requisitos definidos pelas partes interessadas

• Controles de segurança da informação baseados nas melhores práticas, normas e
padrões internacionais (ISO 9001, ISO 20000-1, ISO 27001, COBIT 4.1)

• Controles de governança de TIC baseados nas melhores práticas, normas e
padrões internacionais, inclusive o COBIT.
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5. Riscos iniciais definidos

5.1. Riscos Gerenciais

• Estudo de viabilidade mal formulado ou inexistente

• Estimativas de custos, prazos e recursos com alto grau de imprecisão

• Falha na comunicação e gerenciamento de expectativas das partes interessadas

• Mudanças do escopo, custos, prazos e recursos não controladas 

• Processos de aquisição e gestão de contratos falhos ou não observados

• Gerenciamento da configuração e da qualidade inexistente ou insuficiente

• Controles de governança do projeto inexistentes ou não implementados

• Processo de resolução de disputas inexistente ou insuficiente
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5. Riscos iniciais definidos

5.2. Riscos Técnicos

• Processos de coleta, desenvolvimento e validação de requisitos falhos

• Pesquisa e seleção de soluções de mercado sem critérios técnicos

• Desenho da arquitetura e do conceito operacional inadequados

• Especificação imprecisa da solução técnica e de seus componentes

• Projetos executivos mal detalhados, inexistentes ou insuficientes

• Padrões técnicos não definidos, mal especificados ou insuficientes

• Velocidade da mudança e aumento da complexidade da tecnologia
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5. Riscos iniciais definidos

5.3. Riscos Internos

• Insuficiência ou inexistência de recursos para a execução do projeto

• Baixo grau de desenvolvimento de competências das equipes de projeto

• Baixo grau de envolvimento e comprometimento das equipes de projeto

• Avaliação de desempenho e mecanismos de recompensa inexistentes

• Super alocação das equipes em projetos concorrentes e atividades funcionais
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5. Riscos iniciais definidos

5.4. Riscos Externos

• Mudança de prioridades do governo e descontinuação do projeto

• Falta de adesão ou participação dos governos federal, estadual e municipal 

• Falta de adesão ou participação das instituições de segurança pública

• Baixo grau de envolvimento e comprometimento de equipes externas

• Contrapartida orçamentária e financeira externa inexistentes ou insuficientes

• Super alocação das equipes em projetos concorrentes e atividades funcionais
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6. Cronograma de marcos
O projeto tem os seguintes marcos principais:
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7. Critérios para aprovação

7.1. Processo de verificação e validação

A solução, seus componentes e produtos do trabalho do projeto serão submetidos
a um processo incremental de verificação e validação realizado durante todo o
desenvolvimento do projeto, conforme especificações e padrões do modelo CMMI-
DEV 1.2, abrangendo:

• Verificação e validação de requisitos funcionais, técnicos e de qualidade

• Verificação e validação de produtos do trabalho do projeto

• Verificação e validação dos componentes da solução

• Verificação e validação da solução concluída
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7. Critérios para aprovação

7.2. Requisitos de aceitação

A solução, seus componentes e os produtos do trabalho do projeto serão aceitos
após verificação e validação, com base nos seguintes critérios:

• Devem atender aos requisitos funcionais, técnicos e de qualidade especificados
pelas partes nos seguintes documentos: convênio, plano de trabalho, plano de
projeto; declaração de escopo; declaração de trabalho; projetos arquitetônicos;
projetos executivos; memoriais descritivos; especificações técnicas; documentos
de visão de sistemas; documentos de requisitos; etc.

• Devem atender aos requisitos legais e regulatórios especificados na legislação e
normas expedidas pelos governos federal, estadual e municipal: Leis de licitações
e contratos e seus regulamentos; resoluções, portarias e atos administrativos;
convênios e planos de trabalho firmados entre as entidades públicas envolvidas;
normas dos Tribunais de Contas da União, Estados e Municípios envolvidos.
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7. Critérios para aprovação

7.3. Competência para aprovação

A Competência para aprovação da solução, seus componentes e produtos do
trabalho do projeto será atribuída às seguintes autoridades:

• Verificação e validação técnica

Equipes de projeto designadas pelas Secretarias de Segurança Pública (ou Defesa
Social) da União, Estados e Municípios sedes dos jogos da Copa 2014.

• Aceitação da solução e seus componentes

Comitês de fiscalização dos convênios e planos de trabalho firmados entre a
União, Estados e Municípios sedes dos jogos da Copa 2014.

• Aprovação final do projeto

Colégio de Secretários de Segurança Pública (ou Defesa Social) da União, Estados
e Municípios sedes dos jogos da Copa 2014.
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8. Premissas do projeto

São condições prévias necessárias para a realização do projeto:

• Aprovação, adesão e apoio das Secretarias de Segurança Pública (ou Defesa
Social) da União, Estados e Municípios sedes da Copa 2014;

• Aprovação, adesão e apoio da alta direção das Instituições Policiais e Órgãos afins
responsáveis pela Segurança Pública durante os eventos da Copa 2014;

• Formalização dos convênios e planos de trabalho para a cooperação e integração
das Instituições Policiais e Órgãos afins durante os eventos da Copa 2014;

• Criação de Escritórios de Projetos (PMOs) na SENASP e nas Secretarias Estaduais
de Segurança Pública para gerenciamento dos projetos da Copa 2014;
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9. Restrições do projeto

São condições que limitam a realização do projeto:

9.1. Restrições de prazo

Os prazos limites para a conclusão do projeto são :

Fase Prazos Limites

14 Operação assistida 30.03.2013

15 Melhoria de processos operacionais 30.06.2013

16 Certificação ISO 9000, 20000 e 27000 30.09.2013

17 Encerramento do projeto 30.12.2013

9.2. Restrições de custos

Os gastos estão limitados às dotações fixadas para esse fim em leis e programas
orçamentários da União, Estados e Municípios sedes dos jogos da Copa 2014.
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9. Restrições do projeto

São condições que limitam a realização do projeto:

9.3. Restrições de recursos

A alocação de recursos humanos, financeiros, logísticos e tecnológicos está
condicionada à prévia requisição e aprovação pelos Escritórios de Projetos (PMOs)
da SENASP e das Secretarias Estaduais de Segurança Pública.

9.4. Restrições de qualidade

A solução, seus componentes e produtos do trabalho do projeto deverão atender
aos requisitos fixados nos modelos e padrões técnicos da ISO, ABNT e INMETRO.
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10. Fatores críticos de sucesso

São fatores críticos para a realização bem sucedida do projeto:

• Desenho de processos integrados para a implantação de um modelo lógico de
gestão, operação e cooperação entre as Instituições Policiais e Órgãos afins;

• Desenvolvimento ou re-uso de sistemas de inteligência de última geração com
capacidade de interoperabilidade entre as Instituições Policiais e Órgãos afins;

• Criação de um programa de desenvolvimento de competências para a formação e
retenção de equipes de alto desempenho nos centros de comando e controle;

• Alocação de recursos humanos, financeiros, logísticos e tecnológicos necessários
para iniciação, planejamento, execução, controle e encerramento do projeto.
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11. Partes interessadas no projeto

São partes interessadas com capacidade de determinar requisitos do projeto:

11.1. Partes interessadas externas

International Federation of Association Football (FIFA)
(Organização Internacional responsável pela Copa 2014)

Confederação Brasileira de Futebol (CBF)
(Organização Nacional responsável pela Copa 2014)

Comitê Gestor da Copa 2014 (CGCOPA)
(instituído pelo Decreto Federal s/nº de 14.01.2010)

Comissão Especial de Segurança COPA 2014 (CESEG)
(instituída pela Portaria SE/MJ nº 155, de 06.02.2010)

Grupo de Trabalho Copa 2014 (GTCOPA)
(instituído pela Portaria SENASP/MJ nº 08, de 30.03.2010)
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11. Partes interessadas no projeto

São partes interessadas com capacidade de determinar requisitos do projeto:

11.1. Partes interessadas externas (continuação)

Autarquias, Comitês e Grupos Executivos Estaduais ou Municipais
(instâncias de acompanhamento e decisão criadas pelos Governos Estaduais ou Municipais)

Colégio de Secretários de Segurança Pública e Defesa Social
(titulares das Secretarias da União, Estados e Municípios sedes dos jogos da Copa)

Comitês de Fiscalização de Convênios
(designados pelas Secretarias de Segurança Pública da União, Estados e Municípios sedes da Copa)

Sociedade Civil
(pessoas, grupos ou instituições sociais usuárias dos serviços de Segurança Pública)

Cidadãos e Usuários
(pessoas usuárias dos serviços dos Centros de Comando e Controle Integrado)
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11. Partes interessadas no projeto

São partes interessadas com capacidade de determinar requisitos do projeto:

11.2. Partes interessadas internas

Escritórios de Projetos (PMOs)
(órgãos responsáveis pelo coordenação dos projetos instituídos pela SENASP e Secretarias Estaduais)

Gerente de Projeto
(designado por consenso das Secretarias de Segurança Pública da União, Estados e Municípios)

Equipes Gerenciamento de Projetos
(designadas pelas Secretarias de Segurança Pública da União, Estados e Municípios sedes da Copa)

Equipes Técnicas de Projetos
(designadas pelas Instituições Policiais da União, Estados e Municípios sedes da Copa e fornecedores)

Carta do Projeto
- Project Charter -
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11. Partes interessadas no projeto

Carta do Projeto
- Project Charter -

Relação entre as Partes Interessadas e o Projeto

O Projeto 

Escritórios
de Projetos

(PMOs)

Equipes de
Gerência do

Projeto

Equipes
Técnicas do

Projeto

Equipe de Projeto

GTCOPA

CGCOPA

CBF

FIFA

Instituições
Policiais

Parceiros e
Fornecedores

Sociedade 
Civil

Cidadãos 
e Usuários

Gerente
do Projeto

Fonte: Guia PMBOK, 4ª ed., 2008, p. 24, figura 2-6

SENASP, 
Secretarias
Estaduais e 
Municipais Órgãos

Afins
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12. Gerente do projeto

12.1. Designação

Fica designado como gerente do projeto o seguinte agente público:

• Nome completo, identificação nº, cargo, função e órgão

12.2. Autoridade

Fica atribuída ao gerente do projeto a autoridade para:

• Requisitar e alocar os recursos das Secretarias de Segurança Pública (ou Defesa
Social), Instituições Policiais e Órgãos afins nas atividades do projeto.

12.3. Responsabilidade

O gerente do projeto tem a responsabilidade de:

• Iniciar, planejar, executar, monitorar, controlar e encerrar as atividades e fases em
estrita conformidade e observância ao plano de projeto.

Carta do Projeto
- Project Charter -
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5. Diálogo Institucional
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O Grupo de Especialistas em Tecnologia, Operações e Inteligência recomenda

a avaliação de maturidade (assessment) e análise da conjuntura em que se

encontram as Secretarias de Segurança Pública e Instituições Policiais

envolvidas na COPA 2014, com o fim de avaliar:

• Estágio de preparação para os desafios de cooperação e integração

• Prontidão para a mudança de paradigma de gestão e operação

Segundo o consenso dos especialistas, podem ser empregados os critérios 

de auditoria do modelo (framework):

• COBIT 4.1 (Control Objectives for Information and Related Technologies)

Análise Conjuntural
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O Grupo de Especialistas em Tecnologia, Operações e Inteligência recomenda

o início de um processo de Diálogo Institucional entre a SENASP, Secretarias

Estaduais de Segurança Pública, Secretarias Municipais de Defesa Social,

Instituições Policiais e Órgãos Afins, com o fim de:

• Definir a arquitetura da segurança pública para a COPA 2014

• Definir as estratégias e ações de segurança pública para a COPA 2014

• Definir o portfólio de programas e projetos de cooperação e integração

• Obter o comprometimento com o Projeto “Centros de Comando e Controle”

Diálogo Institucional
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Diálogo Institucional
- Arquitetura Corporativa -

Conjunto abrangente e inter-relacionado de “modelos de referência”
(frameworks) que definem a organização lógica e estabelecem uma visão
integrada dos serviços, processos de negócio centrais, dados e
informações, aplicações e infra-estrutura tecnológica.1

A arquitetura corporativa é suportada por diretrizes, padrões, políticas,
processos, métodos e ferramentas utilizados para alinhar, coordenar e
integrar a estratégia corporativa, o modelo operacional e as capacidades
organizacionais dentro de um ambiente tecnológico eficiente e eficaz.2

Os modelos e padrões definidos na arquitetura corporativa servem como
um plano mestre para guiar as abordagens, iniciativas, investimentos e
projetos de tecnologia da organização.3

Fontes
1 USA Government. Federal Enterprise Architecture Framework, The (FEA). Washington: OMB, 2006.
2 IFEAD. Extended Enterprise Architecture Framework (E2AF). Netherlands: IFEAD, 2006.
3 OMG. The Open Group Architecture Framework (TOGAF v.9, 2008). <http://www.opengroup.org/public/togaf >.
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Diálogo Institucional
- Arquitetura Corporativa -

Conjunto abrangente e inter-relacionado de “modelos de referência”
(frameworks) que definem a organização lógica e estabelecem uma visão
integrada dos serviços, processos de negócio centrais, dados e
informações, aplicações e infra-estrutura tecnológica.1

A arquitetura corporativa é suportada por diretrizes, padrões, políticas,
processos, métodos e ferramentas utilizados para alinhar, coordenar e
integrar a estratégia corporativa, o modelo operacional e as capacidades
organizacionais dentro de um ambiente tecnológico eficiente e eficaz.2

Os modelos e padrões definidos na arquitetura corporativa servem como
um plano mestre para guiar as abordagens, iniciativas, investimentos e
projetos de tecnologia da organização.3

Fontes
1 USA Government. Federal Enterprise Architecture Framework, The (FEA). Washington: OMB, 2006.
2 IFEAD. Extended Enterprise Architecture Framework (E2AF). Netherlands: IFEAD, 2006.
3 OMG. The Open Group Architecture Framework (TOGAF v.9, 2008). <http://www.opengroup.org/public/togaf >.
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Diálogo Institucional
- Arquitetura Corporativa -

FRANÇA, Roberval F. Estratégia e governança: O modelo de gestão da tecnologia da informação da Polícia Militar. São Paulo:
CAES, 2009. Tese de doutorado apresentada no Curso Superior de Polícia, Centro de Altos Estudos de Segurança (CAES) da
Polícia Militar do Estado de São Paulo (PMESP).
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Diálogo Institucional
- Camadas de Integração -

FRANÇA, Roberval F. Estratégia e governança: O modelo de gestão da tecnologia da informação da Polícia Militar. São Paulo:
CAES, 2009. Tese de doutorado apresentada no Curso Superior de Polícia, Centro de Altos Estudos de Segurança (CAES) da
Polícia Militar do Estado de São Paulo (PMESP).
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Diálogo Institucional
- Cadeia de Valor -

Fonte: PORTER, Michael E. Vantagem competitiva: criando e sustentando um desempenho  superior. 
Rio de Janeiro: Campus, 1989.
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Diálogo Institucional
- Constelação de Valor -

A criação de valor é um processo sincrônico, melhor descrito pela 

constelação de valor, ou seja, o valor é co-inventado e combinado pela 

interação entre vários agentes, formando uma rede de valor.  

NORMANN, R.; RAMIREZ, R. Da cadeia de Valor à constelação de valor. Artigo publicado no livro Gestão Estratégica,
organizado por Martius Vicente Rodrigues. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. Coletânea de artigos da HBR - Harvard
Business Review.
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Diálogo Institucional
- Constelação de Valor -

A proposta dos Centros de Comando e Controle Integrados é criar uma 

constelação de valor, na qual os serviços de segurança pública possam 

ser co-inventados e combinados pela interação de várias instituições 

policiais e órgãos afins, formando uma rede de valor.  

Fonte: Grupo de profissionais de segurança pública especialistas em tecnologia, operações e inteligência. Brasília: jul - 2010.
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Centros de Comando e Controle Integrados
- Constelação de Valor -

Fonte: Grupo de profissionais de segurança pública especialistas em tecnologia, operações e inteligência. Brasília: jul - 2010.
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Este trabalho contou com a colaboração dos seguintes profissionais :

Participantes

1 CLEACI GERTRUDES DE ANDRADE AM TECNOLOGIA DELEGADO DE POLÍCIA PCAM
2 IRINEU LOUFARES BRANDÃO JUNIOR AM OPERAÇÕES MAJOR PM PMAM
3 DAN CAMARA AM INTELIGÊNCIA CORONEL PM CMT GERAL PMAM

4 EGBERTO VILAS BOAS LEMOS FILHO BA TECNOLOGIA PERITO CRIMINAL PCBA
5 MAURICIO TELES BARBOSA BA OPERAÇÕES DELEGADO DE POLÍCIA FEDERAL SSP-BA

6 ALFREDO BRAGA DE CASTRO BA INTELIGÊNCIA CORONEL PM PMBA
7 EINSTEN LEMOS DE AGUIAR CE TECNOLOGIA COORDENADOR DE TI SSP-CE
8 GEOVANI PINHEIRO DA SILVA CE OPERAÇÕES TENENTE CORONEL PM PMCE
9 LOREDANO DE OLIVEIRA PONTES CE INTELIGÊNCIA COORDENADOR DE INTELIGENCIA SSP-CE

10 ANTONIO DE CARVALHO PEREIRA MG OPERAÇÕES TENENTE CORONEL PM PMMG
11 EDGARD ESTEVO DA SILVA MG OPERAÇÕES MAJOR PM PMMG
12 FELIPE DIAS SALLES GOMES PINTO MG INTELIGÊNCIA DELEGADO DE POLÍCIA PCMG
13 AARON DUARTE DALLA MG TECNOLOGIA EMPREENDEDOR PUBLICO SSP-MG
14 HELCIO SÁ BERNARDES MG OPERAÇÕES DELEGADO DE POLICIA SSP-MG
15 SCHEILA VENANCIO BRANCO MG OPERAÇÕES MEDIADORA DA COMOVEC SSP-MG

16 WALMIR AKIHIRO ORIBE MT TECNOLOGIA COORDENADOR DE TI SSP-MT
17 CLOCY HUGUENEY LOPES DE OLIVEIRA MT OPERAÇÕES DELEGADO DE POLÍCIA CIOSP-MT
18 TERESINHA FÁTIMA JORDÃO DA SILVA MT INTELIGÊNCIA DELEGADA DE POLÍCIA SSP-MT

19 ILÍDIO FERREIRA VILAÇA NETO PE TECNOLOGIA TENENTE CORONEL PM PMPE
20 SERGIO WANDERLEY VIANA PE OPERAÇÕES CORONEL PM CIOSP-PE
21 ROMANO JOSÉ CARNEIRO DA CUNHA COSTA PE INTELIGÊNCIA DELEGADA DE POLÍCIA PCPE
22 DAVID GONZAGA DA SILVA JUNIOR PE PROJETOS CAPITÃO PM PMPE

23 MARCOS ANTONIO WOSNY BORBA PR TECNOLOGIA MAJOR PM PMPR
24 NILSON LUIZ CORDEIRO SALATA PR OPERAÇÕES TENENTE CORONEL PM PMPR
25 LUCIANO DE PINHO TAVARES PR INTELIGÊNCIA DELEGADO DE POLÍCIA PMPR

Grupo de Especialistas em Tecnologia, Operações e Inteligência 
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Este trabalho contou com a colaboração dos seguintes profissionais :

Participantes

26 EDVAL DE OLIVEIRA NOVAES JUNIOR RJ TECNOLOGIA DELEGADO DE POLÍCIA FEDERAL SSP-RJ
27 CLÁUDIO DE ALMEIDA NETO RJ OPERAÇÕES CORONEL PM CCC-RJ

28 RENATO GIL AMARAL RJ INTELIGÊNCIA MAJOR PM SSP-RJ

29 PETTRA BARBOSA DE MELO VARELA RN TECNOLOGIA CAPITÃO PM SSP-RN
30 RONALDO GOMES DE MORAES RN OPERAÇÕES DELEGADO DE POLÍCIA SSP-RN
31 CELIO ROBERTO MATIAS DE SANTANA RN INTELIGÊNCIA DELEGADO DE POLÍCIA SSP-RN

32 OTAVIO POLITA FILHO RS TECNOLOGIA CAPITÃO PM SSP-RS
33 EDUARDO LUIS RAMOS RS OPERAÇÕES CAPITÃO PM SSP-RS
34 JOAO CARLOS DA LUZ DIOGO RS INTELIGÊNCIA DELEGADO DE POLÍCIA SSP-RS

35 ROBERVAL FERREIRA FRANÇA SP TECNOLOGIA TENENTE CORONEL PM PMESP
36 MAX MENA SP OPERAÇÕES CAPITÃO PM PMESP
37 MAURÍCIO BARBOSA SP INTELIGÊNCIA 1º TENENTE PM PMESP
38 ANA LUCIA PRADO COELHO SP INTELIGÊNCIA DELEGADA DE POLÍCIA PCSP 

39 NEY FERREIRA DOS SANTOS DF TECNOLOGIA ASSESSOR DE TI SSP-DF
40 JAILSON FERREIRA BRAZ DF OPERAÇÕES CORONEL PM PMDF
41 CARLOS MAGNO COSTA FORTES DF INTELIGÊNCIA DELEGADO DE POLÍCIA SSP-DF

42 LUCIANO DA SILVA FERNANDES DF TECNOLOGIA INSPETOR DE POLÍCIA ROD FED DPRF
43 ALEXANDRE FIGUEIREDO DE ARAUJO DF OPERAÇÕES INSPETOR DE POLÍCIA ROD FED DPRF
44 RODNEY LOEFFLER RAMOS PORTILHO DF INTELIGÊNCIA INSPETOR DE POLÍCIA ROD FED DPRF

45 CARLOS FARIA JUNIOR DF OPERAÇÕES DELEGADO DE POLÍCIA FEDERAL DPF
46 LIU TSE MING DF INTELIGÊNCIA AGENTE DE POLÍCIA FEDERAL DPF

47 FRANK MARCIO DE OLIVEIRA DF INTELIGÊNCIA OFICIAL DE INTELIGENCIA ABIN

Grupo de Especialistas em Tecnologia, Operações e Inteligência 
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